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CAPÍTULO I 

1 INTRODUÇÃO 

O Projeto Educativo de Escola deve ser entendido como o documento que define a identidade da 
própria escola, ao materializar e legitimar os princípios, os valores, as metas e a orientação estratégica 
da sua ação educativa.  

Deve emergir como resultado de um processo participativo e negociado entre os diferentes atores, 
sobre um futuro que se ambiciona construir. Ser representativo da expressão do compromisso 
partilhado, interna e externamente, entre os diversos protagonistas da comunidade escolar e os 
respetivos agentes de desenvolvimento: as instituições, os meios empresariais e profissionais, os jovens 
formandos e as suas famílias. 

Revela-se, assim, como um instrumento fundamental de organização e gestão de médio e longo prazo, 
não apenas no que respeita à componente pedagógica, mas também na estruturação das grandes linhas 
concetuais que o definem, particularmente no que concerne ao seu posicionamento na sociedade 
educativa e ao relacionamento da Escola com os demais agentes socioeducativos. 

Este documento consubstancia globalmente a reflexão partilhada com os atores internos e com 
stakeholders, apresenta o diagnóstico interno e externo da situação da escola a partir do qual se 
expressam as decisões estratégicas, coletivamente assumidas, e os contornos da identidade que 
procuramos ser, bem como a síntese dos objetivos estratégicos da instituição e as principais atividades, 
transversais, a implementar, com coerência interna e externa, entre outros aspetos relevantes para a 
compreensão do projeto que a escola pretende implementar. 

2  APRESENTAÇÃO DA ESCOLA 

2.1 NATUREZA DA INSTITUIÇÃO E SEU CONTEXTO 

2.1.1 BREVE ENQUADRAMENTO HISTÓRICO 

O Chapitô é um projeto com quatro décadas, fruto de uma história complexa, que se inscreve no quadro 
dos movimentos artísticos envolvidos na mudança social: a animação, as "artes circenses", o espetáculo 
"popular" efémero e a intervenção sociocultural, foram algumas das ações desenvolvidas nos anos 70, 
por Teresa Ricou, um pouco por todo o país, ora integrando companhias de circo, ora atuando nos 
bairros e fazendo campanhas de sensibilização cultural, muito antes da formalização da Coletividade 
Cultural e Recreativa de Sta. Catarina, entidade suporte do Chapitô. 

O circo é a referência. Nele participam todas as artes e disciplinas criativas. É, por isso, talvez, a arte que 
mais goza aceitação social, em registos diferentes, por todas as classes. No circo, a música festiva, o 
texto humorístico, o gesto, a linguagem do corpo, confundem-se com a expressão teatral, dirigem-se ao 
imaginário e ao maravilhoso. É uma manifestação cultural plena onde se combinam os jogos do corpo e 
do espírito. Adapta-se a qualquer espaço, arquitetónico e urbano. É físico e concetual.  
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A criação da Escola de Circo Mariano Franco, no Bairro Alto, assim denominada em homenagem ao 
grande Mestre de sapateado, e companheiro de cena de Teresa Ricou, deu origem à fundação do 
Chapitô, embrião do que é hoje a EPAOE (Escola Profissional de Artes e Ofícios do Espetáculo). A Escola 
de Circo Mariano Franco resultou de um acordo com a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, que lhe 
cedia as instalações, no centro de dia de idosos, na rua São Boaventura ao Bairro Alto, onde os 
animadores também realizavam trabalho com crianças.  

Em 1986, é constituída a Coletividade Cultural e Recreativa de Santa Catarina de reconhecido interesse 
cultural e social: uma organização não-governamental para o desenvolvimento.  

A experiência foi-se acumulando e aprofundando no contacto com as populações mais carenciadas e 
dos bairros periféricos de Lisboa. Simultaneamente, começou a desenvolver-se um trabalho de 
animação junto de menores, a convite do Ministério da Justiça, que se foi instituindo e incorporando 
como "eixo fundador" do Projeto. A intervenção junto dos menores do ex-COAS de Lisboa, atual Centro 
Educativo da Bela Vista, foi pioneira neste campo da intervenção socioeducativa, e a Coletividade foi 
acumulando um capital de experiência que já ultrapassou duas décadas de relação interinstitucional.  

Entre 1980 e 1986 é realizada uma “empreitada” cultural. Trata-se de recuperar o velho edifício, 
património do Estado, em ruínas, e transformá-lo em casa de cultura circense. Entre apoios privados e 
mecenas, Soares da Costa e arquiteto Tomás Taveira, deu-se início à obra.  

Em 1986, ao abrigo do protocolo com o Ministério da Justiça, o Chapitô instala-se definitivamente na 
Costa do Castelo e passa, assim, a ser nomeado e publicamente reconhecido. Depois das intensas obras 
de recuperação da casa, o espaço Chapitô/Costa do Castelo abre as suas portas em 1987-88, e arranca 
com a realização de um Curso inovador do FSE (Projeto Circo/Jovem - Curso de Expressão Circense), que 
ao longo de 3 anos formou um primeiro conjunto de profissionais, que vieram a constituir a primeira 
geração de artistas de cariz circense implantados no mercado de trabalho.  

No ano letivo 1990/1991, o Chapitô cria a Escola Profissional de Artes e Ofícios do Espetáculo (EPAOE) 
com 2 Cursos de nível equivalente ao 12º ano, o Curso de Artes e Animação Circense e o Curso de 
Ofícios do Espetáculo. A escola é um dos sustentáculos do Projeto. 

Em 2005/06 por decisão do Ministério da Educação é reformulado o Plano de Estudos dos dois cursos 
que alteram a sua designação para Curso de Interpretação e Animação Circenses (IAC) e Cenografia, 
Figurinos e Adereços (CenFA). Ambos os cursos conferem equivalência ao 12º ano e, em simultâneo, um 
certificado de formação profissional de nível 4. 

Ao longo dos tempos a "casa-Instituição”, foi-se convertendo em "parceiro social" e integrando 
múltiplas "redes". Tem relações protocolares com uma variedade de entidades, oficiais e privadas, aos 
níveis local e nacional, bem como ao nível europeu e outros continentes. Estão formalmente adquiridos 
os vários estatutos oficiais, designadamente de «utilidade pública», de «manifesto interesse cultural», 
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IPSS (Instituição Particular de Solidariedade Social) e ONGD (Organização Não Governamental para o 
Desenvolvimento) integrada na Plataforma Portuguesa e é reconhecida como instituição de interesse 
social local pela Câmara Municipal de Lisboa. 

2.1.2 O REGULAMENTO GERAL DE PROTECÇÃO DE DADOS (RGPD) NO CONTEXTO DA EPAOE. 

Com a publicação do Regulamento (UE) 2016/679 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 27 de Abril 
de 2016, relativo á proteção das pessoas singulares no que respeita ao tratamento de dados pessoais e à 
livre circulação desses dados (RGPD), a Escola passou a dar especial atenção a este Regulamento, de 
modo a atuar em conformidade com as regras nele estabelecidas, nomeadamente no que se refere aos 
princípios e às obrigações que norteiam o tratamento de dados pessoais subjacentes a todas as suas 
atividades, sendo aplicável aos seus alunos, pais/encarregados de educação, docentes e outros 
colaboradores independentemente do tipo de vínculo contratual. 
A fim de observar as diretrizes emitidas por este Regulamento, a Escola vem desenvolvendo políticas de 
segurança da informação que contemplam designadamente: mecanismos fortes de autenticação; gestão 
de utilizadores e de atribuição de perfis de acesso; a confidencialidade das transmissões de dados e o 
registo dos acessos.  
No que se refere à disponibilização de dados pessoais dos alunos e para proteger a sua privacidade a 
Escola não divulga na internet as pautas de classificação nem as listas de alunos que requereram ou a 
quem foi renovada a matrícula, ficando as mesmas apenas disponíveis individualmente para cada um 
dos alunos. 

2.1.3 CONTEXTO SOCIOECONÓMICO E GEOGRÁFICO 

Lisboa é a capital de Portugal e a cidade mais populosa 
do país. Com uma população de 547 733 habitantes 
(Censos 2011), inserida nos limites da Área 
Metropolitana de Lisboa (AML), composta por dezoito 
municípios, estando nove localizados a norte 
(Amadora, Cascais, Lisboa, Loures, Mafra, Odivelas, 
Oeiras, Sintra e Vila Franca de Xira) e os restantes nove 
localizados a sul do Tejo (Alcochete, Almada, Barreiro, 
Moita, Montijo, Palmela, Seixal, Sesimbra e Setúbal). 
Com uma população total de 2.812.678 habitantes em 
2015 (INE, 2015), a AML tem registado um 
crescimento demográfico ancorado na dinâmica 
positiva dos concelhos que envolvem a capital.Lisboa é 

considerada como cidade global pela sua importância em aspetos financeiros, comerciais, mediáticos, 
artísticos, educacionais e turísticos. Representando um dos principais centros económicos do continente 
europeu, graças a um progresso financeiro crescente favorecido pelo maior porto de contentores da 
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costa atlântica da Europa. Lisboa conta com uma rede de autoestradas e um sistema de ferrovias de alta 
velocidade (Alfa Pendular), que liga as principais cidades portuguesas à capital. 
A região de Lisboa é a mais rica de Portugal, gerando um produto interno bruto (PIB) per capita acima da 
média da União Europeia, além de ser responsável pela produção de 45% do PIB português. A economia 
da cidade baseia-se principalmente no sector terciário. A maioria das sedes das empresas multinacionais 
que operam em Portugal estão concentradas na Grande Lisboa, especialmente no município de Oeiras. 
A Área Metropolitana de Lisboa é altamente industrializada, especialmente na margem sul do rio Tejo. 
Esta região teve um rápido crescimento económico, registando-se uma dinâmica do PIB e do PIB/Capital 
positiva até 2008, ano que marcou o início do declínio decorrente da crise europeia e que, em Portugal, 
atingiu os valores mais baixos entre 2009 e 
2013.  

O território metropolitano tem-se 
caracterizado por uma enorme 
heterogeneidade do ponto de vista 
sociodemográfico e habitacional, situação que 
se expressa claramente em 2011 e nos anos 
posteriores. Tomando por base a informação 
relativa às freguesias, verifica-se que entre 
2001 e 2011, os maiores crescimentos 
populacionais se registaram em unidades que foram beneficiadas por uma melhoria das acessibilidades 
e motivados pela disponibilidade de habitação a menor custo em algumas freguesias. 

Ao nível da educação, a AML possui um elevado número de escolas e jardins-de-infância, públicas e 
privadas, de ensino primário, básico e secundário, bem como um conjunto de universidades públicas e 
privadas que viabilizam o acesso à educação. No que diz respeito aos níveis educacionais e à estrutura 
socioeconómica, salienta-se com uma população com níveis de instrução mais elevados. 

¨ EDUCAÇÃO E ARTE NO PANORAMA NACIONAL E EUROPEU 

A UNESCO tem assumido um papel preponderante ao nível da promoção da educação para o 
desenvolvimento sustentável (EDS). Trabalho consolidado pelo Programa de Ação Global onde se  
elencam e analisam as grandes questões globais dos nossos dias, chamando a atenção para uma 
mudança urgente, que se impõe alicerçada em novos valores e princípios que permitam a ação 
individual e comunitária para a construção de uma sociedade mais sustentável. 
Em 2015, foram definidos os 17 (dezassete) Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e que 
definem a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável – onde se preconiza a concretização 
efetiva de um desenvolvimento sustentável baseado em princípios de universalidade, inclusão, 
responsabilidade, interligação, paz, tolerância, multiculturalismo, cidadania e cooperação, com vista a 
fomentar a resolução de crises e conflitos, avanços na ciência e na tecnologia, diminuição de 
desigualdades, e proteção dos Direitos Humanos.    
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A educação figura como o quarto objetivo de desenvolvimento sustentável e  define uma abordagem da 
educação que capacite os alunos para a autonomia e consciência cívica por forma a serem capazes de 
tomar decisões informadas e adotar ações responsáveis que assegurem a integridade ambiental, a 
viabilidade económica e uma sociedade justa para as gerações presentes e futuras.   

Esta Agenda de Educação 2030 e o ODS 4 são consubstânciados por uma série de metas a inserir nos 
planos de ação de cada pais e com um marco de atuação muito mais amplo e exigente, designadamente 
no que diz respeito a três pontos essenciais: 

i) A garantia de acesso à educação desde a primeira infância até ao Ensino superior e formação ao 
longo da vida. 

ii) A aposta numa educação necessariamente inclusiva e que se constitui como ferramenta para 
combater as desigualdades. 

iii) A convergência para uma educação de qualidade e relevância, para que os conhecimentos e 
competências desenvolvidos capacitem para o sucesso individual e para uma cidadania global. 

Em Portugal, a legislação recente reforça o papel das artes na educação, reconhecendo-as como 
estruturantes. O Perfil dos Alunos à saída da Escolaridade Obrigatória estabelece a matriz de princípios, 
valores e áreas de competências a que deve obedecer o desenvolvimento do currículo. Este perfil 
preconiza uma escola inclusiva, promotora de melhores aprendizagens para todos. Pretende-se que o 
desenvolvimento das áreas de competência do Perfil capacite para o exercício de uma cidadania ativa e 
informada ao longo da vida. Reconhece a centralidade da sensibilidade estética e artística como 
competência a desenvolver e identifica como competências centrais a resolução de problemas e o 
pensamento crítico e criativo, necessariamente estimulados em atividades em que a estética e a arte 
são instrumento e objetivo. 
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2.1.4 ANÁLISE DO CONTEXTO INTERNO E EXTERNO (FORÇAS E FRAQUEZAS, OPORTUNIDADES E 
AMEAÇAS) 

 Forças Fraquezas 

Co
nt

ex
to

 In
te

rn
o 

Ø Posição de liderança no Ensino Profissional na região, e de 
referência no país; 

Ø Reconhecimento público da instituição Chapitô, no plano 
regional, nacional e internacional; 

Ø Amplo desenvolvimento de Formações Complementares/ 
Workshops nos diferentes domínios técnicos com formadores 
especializados;  

Ø Desenvolvimento de múltiplos projetos sociais, culturais e 
artísticos que constituem mais-valias para a formação integral 
dos alunos;  

Ø Elevado número de redes, parcerias e protocolos ativos com 
entidades de referência. 

Ø Oferta formativa enquadrada nas necessidades da formação 
do território; 

Ø Práticas de formação orientadas não só para o trabalho 
individual, mas com grande enfoque no trabalho coletivo e 
colaborativo; 

Ø Experiência consolidada na integração e formação de jovens 
marcados por fenómenos de abandono e insucesso escolar, 
bem como de situações de vulnerabilidade ou exclusão social; 

Ø Grande proximidade e contato com as entidades culturais e 
agentes profissionais de referência no mercado de trabalho ao 
nível do setor das artes do espetáculo; 

Ø Capacidade de integrar alunos no mercado de trabalho – 
Entidade contratante 

Ø Promoção de medidas de apoio ao sucesso escolar e 
educativo dos alunos. 

Ø Valorização e promoção da inclusão, promovendo a Igualdade 
de Género e oportunidade e a Não discriminação, bem como 
os princípios inerentes à economia Social e solidária; 

Ø Avaliação constante das necessidades formativas face ao 
mercado de trabalho nas artes do espetáculo; 

Ø Acompanhamento individual do aluno na procura e criação de 
condições benéficas à promoção do seu sucesso escolar e 
educativo; 

Ø Implementação de estratégias de diferenciação pedagógica, 
em resposta às necessidades específicas dos alunos. 

Ø Dificuldade em manter um quadro de 
pessoal, docente e não docente, 
estável; 

Ø Dificuldade na contratação de 
especialistas nacionais para a área do 
Circo; 

Ø Fraca capacidade e qualidade das 
instalações próprias; 

Ø Parque Tecnológico desatualizado face 
às necessidades dos dias de hoje; 

Ø Inexistência de uma estratégia clara de 
divulgação da Oferta Formativa da 
Escola; 

Ø Cortes nos financiamentos públicos 
com base nas taxas de 
desistência/abandono escolar, por 
motivações não imputáveis à escola. 

Ø Dificuldade na constituição de equipas 
pedagógicas dedicadas em exclusivo e 
de garantia de horários escolares 
estáveis, potenciadores do trabalho 
colaborativo entre os docentes; 

Ø Capacidade de resposta de apoios 
sociais face ao elevado número de 
alunos com carências; 

Ø Necessidade de uniformizar os 
procedimentos administrativos e 
operacionalização das decisões; 

Ø A Imagem externa da escola está por 
vezes associada ao preconceito, ainda 
persistente na sociedade, sobre a 
natureza do circo. 
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 Oportunidades Ameaças 
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Ø Centralidade da localização geográfica; 

Ø Estabelecimento de protocolos e parcerias estratégicas com 
entidades Nacionais e internacionais ao nível das Artes do 
Espetáculo; 

Ø Reconhecimento do trabalho social desenvolvido pelo projeto 
Chapitô e o seu Know-how; 

Ø A implementação do Plano Nacional das Artes e a mobilização 
dos diversos agentes para a promoção e transformação social. 

Ø Recetividade das entidades culturais no que se refere à 
integração dos alunos em FCT; 

Ø Realização de eventos/ espetáculos com organizações/ 
entidades locais, regionais e nacionais; 

Ø Obrigatoriedade do ensino ao nível do 12.º ano de 
escolaridade, ou até aos 18 anos; 

Ø Valorização, por parte da tutela, da qualidade da formação do 
ensino profissional; 

Ø Contexto favorável ao prosseguimento de estudos por parte 
dos alunos do ensino profissional; 

Ø Contexto favorável à autonomia das escolas e da flexibilidade 
na organização escolar e na gestão pedagógica curricular; 

Ø Concorrência de outras escolas a nível 
nacional; 

Ø Conjuntura socioeconómica 
desfavorável; 

Ø Outras Ofertas de ensino profissional 
em escolas públicas; 

Ø O decréscimo demográfico, o 
envelhecimento da população e a 
diminuição do número de jovens em 
idade escolar faz com que exista menor 
número de candidatos ao Ensino 
Profissional; 

Ø Desresponsabilização dos encarregados 
de educação em relação ao percurso 
escolar dos seus educandos; 

Ø Alunos menos motivados para o 
intenso esforço e empenhamento que 
um curso artístico pressupõe. 

2.1.5 INSTALAÇÕES 

A escola tem a sua sede no edifício do Projeto Chapitô na Costa do Castelo, n.º1 – Santa Maria Maior – 
Lisboa. Este edifício tem disponível para a formação 5 salas de aula incluindo dois ginásios e uma sala de 
espetáculo para todo o trabalho vocacionado ao curso de Interpretação e Animação circenses, uma 
cantina e esplanada, biblioteca e balneários masculinos e femininos. Neste edifício estão também 
centralizados os serviços de caráter financeiro e administrativo, bem como o gabinete de apoio ao 
aluno. 

Para além do edifício central, a escola utiliza outras instalações em regime de aluguer situadas na  Rua 
de São Mamede, 24 – 2º Andar – Santa Maria Maior – Lisboa, nas quais dispõe de 7 salas de aula onde 
se incluem uma sala de informática, uma sala de costura, um guarda-roupa, um sala de caracterização e 
3 oficinas com todos os materiais e equipamentos vocacionados ao curso de Cenografia Figurinos e 
Adereços. Nestas instalações podemos encontrar ainda espaço exterior coberto para trabalho oficinal, 
acervo de tecidos, bar/cafetaria, sala de alunos, sala de professores e espaço ajardinado exterior para 
convívio. 

Face às exigências do trabalho técnico requerido ao artista circense, a Escola tem encontrado múltiplos 
parceiros que facilitam, por protocolo, a realização de algumas aulas de formação técnica nos seus 
espaços, entre os quais O Lisboa Ginásio Clube e Clube Atlético de Alvalade. 
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2.1.6 CARACTERIZAÇÃO DA COMUNIDADE ESCOLAR 

ALUNOS 

   
 

   

 

 

ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

 

COLABORADORES DA EPAOE 

 

E.… Secu… C.… S/Inf…
Nº E.Educação 34 39 40 17

0

50

Nível de Habilitações 
dos Encarregados de …

26
4

4 2

Colaboradores da EPAOE
Pessoal Docente

Pessoal Não
Docente

Administrativos
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2.2 MISSÃO e VISÃO  

¨ MISSÃO  

O Chapitô é um projeto em que a Formação, a Criação, a Animação e a Intervenção promovem, dia 

a dia, cruzamentos múltiplos. 

Somos uma retaguarda cultural e uma vanguarda humanista. 

É da sua história (delicada, complexa, irreverente) incluir para formar; formar para profissionalizar; 

profissionalizar para ativar a sociedade civil com as artes. 

  O Chapitô é uma casa suficientemente grande para nos receber a todos, ancorados na solidariedade 

da festa, e suficientemente pequena para abrigar cada um de nós. 

Uma casa do dom e da troca. 

O Chapitô é terreno de ousadia e contingência. 

Sempre. 

    Teresa Ricou 

A missão da EPAOE - Escola Profissional de Artes e Ofícios do Espectáculo confunde-se com a missão da 
colectividade Chapitô onde se inclui:  

i. O empoderamento cívico e a societal das pessoas, sobretudo a população jovem em situação de 
vulnerabilidade; 

ii. A assumpção das artes, nomeadamente as artes circenses e performativas, como instrumento 
privilegiado para a realização humana e profissional; 

iii. A activação da sociedade em ordem ao progresso e justiça social, através das artes circenses e 
performativas e dos artistas que nelas participam e as disseminam. 

A EPAOE persiste e reforça o empenho do projeto Chapitô em prosseguir a sua missão – o circo e as 
artes ao serviço da inclusão e na formação e qualificação humanas – prestando serviço às pessoas e à 
sociedade, ao bairro e ao mundo, no sentido do aprofundamento da vida social e solidária. 

¨ VISÃO  

O triângulo EDUCAÇÃO / FORMAÇÃO - CULTURA - AÇÃO SOCIAL eixos inseparáveis que sustentam e 
fecundam a ação do Chapitô, permite-nos salientar que a Escola, a fim de educar, precisa dessa 
complexidade de perspectivas, de pensamentos e de práticas sociais, negando assim a diluição dos 
sentidos fundamentais do educar determinada pela burocracia asfixiante da maior parte dos sistemas 
escolares. 



 
 

 IPSS - Instituição Particular de Solidariedade Social 
Organização Não Governamental para o Desenvolvimento 

Pessoa Coletiva de Utilidade Pública 
Contribuinte nº 501 395 458ONG(D) 

EPAOE - Escola Profissional de Artes e Oficios do Espectáculo 
Código: EPAOE.GQ.DB.01 

11 

 

A nossa praxis educativa convida cada jovem a compartilhar o melhor que tem em si, numa busca 
obsessiva pelas suas áreas de integridade e positividade como pilares da educação para o sucesso. 

Nós prosseguimos uma educação implicada com as pessoas, com as comunidades, com os territórios, 
em particular com os grupos sociais em situação de grande fragilidade social e económica - esta 
dimensão implicada dos percursos educativos é para nós inseparável do desenvolvimento de 
competências técnicas, cognitivas e artísticas. 

A EPAOE, primeira escola de circo em Portugal, é muito mais do que uma escola: é um compromisso 
social, cultural, artístico e educativo com os princípios de equidade, justiça e inclusão social - os jovens 
que entram na nossa escola são formados neste amplexo de valores e práticas e, portanto, são artistas 
de circo que combinam alta qualidade e técnica artística com uma consciência cívica desperta e activa. 

2.3 PRINCÍPIOS ESTRUTURAIS 

A universalidade do circo, sustentada em práticas intergeracionais e a fazer pontes entre a tradição e a 
modernidade, encoraja fortemente processos de ensino-aprendizagem transdisciplinares, significativos 
e dialógicos, ajudando a abraçar a diversidade e a diferença enquanto condições para a inovação e 
melhores qualificações. 

É deste amplexo que decorrem os princípios estruturais do Projecto Educativo da Escola Profissional de 
Artes e Ofícios do Espetáculo do Chapitô, a saber: 

 
¨ SUCESSO ESCOLAR PARA TODOS  

Apesar do conceito de sucesso estar hoje muito inquinado pelas ideologias de mercado e pelos 
ideários economicistas, e por isso mesmo, importa esclarecer o que a EPAOE entende por “sucesso 
escolar para todos”: uma praxis educacional que empodere todos os sujeitos participantes na 
comunidade de aprendizagem que é uma escola, comprometida com elevados padrões de 
conhecimento e desempenho, e sustentada numa ética sociocêntrica, em que a organização e as 
práticas pedagógicas são intencionalmente diferenciadas e inclusivas, para que nenhum aprendiz 
fique para trás.  

No Chapitô as artes circenses são a matriz com que cerzimos as zonas de fragilidade que nos 
constituem, procurando, pelo diálogo, pelo rigor nos processos, pelo design inclusivo dos percursos, 
pela pluralidade das abordagens, assumir cada jovem, cada cidadão, na sua plenitude de 
possibilidades. 

¨ A DIALOGIA NOS PROCESSOS EDUCATIVOS  

As condições para o sucesso escolar reivindicam percursos de ensino-aprendizagem marcados pela 
horizontalidade das relações, pela vinculação afectiva entre os sujeitos e pela dimensão significante 
dos actos de aprendizagem. Tais desideratos só se podem sustentar no diálogo criador, promotor de 
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participação e elevando as aprendizagens para o nível da educação integral. Estamos no campo de 
uma “pedagogia da escuta”, vivificada em permanência pelas vozes, que se querem contaminadas 
de vida autêntica, e que são decisivas e estruturantes no planeamento dos percursos do aprender 
em comum. 

¨ A PRAXIS DA INTERDISCIPLINARIDADE COMO SUSTENTO DA INOVAÇÃO CURRICULAR 

A prática da interdisciplinaridade procura pôr em acção a integração entre disciplinas, a sua 
complementaridade, a interação que as artes do espectáculo pressupõem, e também organizar a 
sequencialidade de temas, conteúdos, competências, desempenhos e tempos das diferentes 
disciplinas do elenco curricular (Artes e Ofícios) para que concorram, em parceria fecunda, para a 
formação em Artes do Circo, razão de ser da EPAOE/Projeto Chapitô.  

 
¨ A AVALIAÇÃO COMO REGULAÇÃO 

A avaliação é fundamentalmente de natureza formativa e deverá permitir, em cada momento, com 
legibilidade para todos os sujeitos, a identificação dos factores de bloqueio e também das 
integridades/potencialidades presentes nas situações escolares, ao nível individual, grupal e 
institucional. Assumimos assim o edifício da avaliação como eixo central regulador de uma 
organização curricular comprometida com o sucesso escolar de todos. 

¨ O COMPROMISSO DA IMPLICAÇÃO SOCIAL DAS APRENDIZAGENS 

O circo é intemporal e pertence à nossa memória colectiva. No plano simbólico o circo é mesmo “o 
espectáculo” por definição, esse espaço transgeracional onde nos fazemos semelhantes nos 
aplausos à ousadia performativa e à excelência artística de homens e mulheres em permanente 
exercício de autossuperação. O espectáculo é sempre, em palco, na pista, na rua, abolindo 
fronteiras, a representação de um vivido. De um vivido experienciado, de um vivido imaginado ou 
de um devir desejado.  

Por isso, na EPAOE, tudo o que aprendemos, partilhamos. É nesse exercício de descentração escolar, 
levando o espectáculo e a animação ao encontro dos públicos, que as aprendizagens ganham 
sentido, arrebatam os sujeitos e acrescentam dimensão ética e validação social aos percursos 
escolares.  

¨ A FORMAÇÃO EM CONTEXTO DE TRABALHO E A ENTRADA NA PROFISSÃO 

O Chapitô é uma Casa do Espectáculo. E o circo é o nosso espectáculo de eleição! Como espectáculo 
total, como arte de síntese de muitas artes, na contemporaneidade do circo convivem a dimensão 
mais tradicional dos exercícios circenses com a modernidade dramatúrgica, o aparato cenográfico, a 
inovação dos figurinos, tudo a concorrer com o risco que deseja e exige a fisicalidade mais arrojada 
e radical do mundo das artes performativas. 
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Por tudo isso, a EPAOE tem a humildade de reconhecer que só uma rede de parceiros, plural na 
geografia, nos conceitos e nas praxis, pode complementar a exigência da formação em artes do 
espectáculo. A Formação em Contexto de Trabalho, na Escola do Chapitô, é mais do que uma área 
curricular: é a condição da excelência formativa dos nossos alunos, o fermento que fecunda as 
nossas práticas pedagógicas e a porta aberta para a entrada dos nossos formandos na profissão. 

2.4 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DA EPAOE 

A EPAOE é uma escola inserida num projeto aberto à comunidade em que se insere. O seu campo de 
ação estabelece-se nos cruzamentos múltiplos entre formação, criação artística, animação, intervenção 
social e ação cultural.  

Uma referência nacional enquanto primeira escola de circo em Portugal, assume pela sua Visão 
estratégica “ser muito mais do que uma escola: um compromisso social, cultural, artístico e educativo 
com os princípios de equidade, justiça e inclusão social” e procura formar os jovens para a elevada 
exigência do mercado de trabalho, num amplexo de valores e práticas que combinam não só a alta 
qualidade técnica e artística como o desenvolver de uma consciência cívica e de responsabilidade social. 

Assumimos uma missão com elevado valor, “incluir para formar; formar para profissionalizar; 
profissionalizar para ativar a sociedade civil com as artes” onde o empoderamento e transformação 
individual dos jovens se irá disseminar e replicar. 

Concertados com a sua Visão e Missão, a EPAOE definiu quatro grandes objetivos estratégicos: 

• Garantir o Sucesso Escolar e Educativo de acordo com a visão inclusiva do projeto Chapitô; 

• Capacitar os jovens para o exercício Profissional Qualificado ou para o prosseguimento de 
estudos; 

• Assegurar uma Gestão eficaz e eficiente dos recursos Financeiros, Materiais e Humanos; 

• Divulgar e Promover a Oferta Formativa da EPAOE e o Projeto Chapitô. 
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2.5 ESTRUTURA ORGÂNICA  

 

2.6 STAKEHOLDERS RELEVANTES PARA A GESTÃO E MELHORIA DA OFERTA DE EDUCAÇÃO E 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

TIPO DE 
STAKEHOLDER DESIGNAÇÃO DO STAKEHOLDER 

RELEVÂNCIA  PARA A GESTÃO E 
MELHORIA DA OFERTA DE EFP  

(Alta, Média, Baixa) 

Interno 

Direção Pedagógica Alta 

Pessoal Docente Alta 

Pessoal Não Docente Alta 

Alunos Alta 

Externo 

Pais e Encarregados de Educação Alta 

Empregadores Alta 

Instituições locais representativas 
do tecido económico, social e 
cultural 

Alta 

Administração Pública e Estado Alta 

Alunos Diplomados Alta 

EPAOE – FORMAÇÃO PROFISSIONAL

DIREÇÃO DA ESCOLA PROFISSIONAL DE ARTES E OFICIOS DO ESPETÁCULO - CHAPITÔ

CONSELHO 
PEDAGÓGICO

DIREÇÃO PEDAGÓGICA

COORDENAÇÃO 
DE ANO

COORDENAÇÃO 
DA ÁREA 
TÉCNICA

DIREÇÃO 
ARTÍSTICA

COORDENAÇÃO 
DO GABINETE DE 

APOIO AO 
ALUNO

DIREÇÃO
ADMINISTRATIVA 

E FINANCEIRA

GRUPO 
DINAMIZADOR 
DE QUALIDADE

CONSELHO 
CONSULTIVO

PRODUTOR DA ESCOLA
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2.7 OFERTA FORMATIVA  

A Escola Profissional de Artes e Ofícios do Espetáculo ministra cursos de Formação Profissional, 
regulados pela Portaria n.º 235-A/2018, de 23 de agosto e criados segundo uma portaria própria, 
conforme o quadro que a seguir se apresenta:  

Quadro n.º1 – Cursos ministrados na EPAOE 

CURSO SAÍDA PROFISSIONAL ÁREA DE FORMAÇÃO PORTARIA 
Artes do espectáculo – 
Interpretação e Animação 
Circenses 

Intérprete Circense, 
Animador Circense 

Artes do Espectáculo 
(212)* 

Portaria n.º 231/2007 
de 5 de Março 

Artes do espectáculo – 
Cenografia, Figurinos e 
Adereços 

Técnico de Cenografia, 
Técnico de Figurinos, 
Técnico de Adereços, 
Técnico de Caracterização 

Artes do Espectáculo 
(212)* 

Portaria n.º 229/2007 
de 5 de Março 

* Classificação aprovada pela Portaria nº 256/2005, de 16 de Março. 

Cada curso tem a duração de 3 anos, num total não inferior a 3200 horas, distribuídas pela componente 
Sociocultural, componente Científica e componente Técnica, que integra a Formação em Contexto de 
Trabalho.   

A Oferta Formativa está adequada ao contexto interno e externo estabelecido na análise SWOT, e não 
deverá ser objecto de alterações no período de vigência a que se refere o presente documento 
(2019/2022). A distribuição dos alunos pela Oferta Formativa apresentam-se no Quadro 2.  

Quadro nº 2 – Oferta formativa e distribuição dos alunos – 2017/2018 a 2019/2020 

O Despacho Normativo n.º 10-A/2018 de 19 de junho, artigo 6º constituição de turmas no ensino 
secundário, prevê a redução do número de alunos por turma nos cursos profissionais de Interpretação e 
Animação Circenses e no curso de Cenografia, Figurinos e Adereços, da Área de Educação e Formação 
de Artes do Espetáculo, sendo o limite mínimo de alunos de 14. 

Curso Ano 
Ano Letivo  
2017-2018 

Ano Letivo  
2018-2019 

Ano Letivo  
2019-2020 

Nº Turmas Nº Alunos Nº Turmas Nº Alunos Nº Turmas Nº Alunos 

Interpretação e 
Animação Circenses 

1º Ano 
(10ºano) 2 37 2 30 2 32 

2º Ano 
(11ºano) 1,5 26 2 31 2 29 

3º Ano 
(12ºano) 2 26 1,5 26 2 30 

Totais 5,5 89 5,5 87 6 91 

Cenografia, figurinos e 
Adereços 

 

1º Ano 
(10ºano) 1 14 1 12 1 14 

2º Ano 
(11ºano) 0,5 12 1 14 1 11 

3º Ano 
(12ºano) 0 0 0,5 10 1 14 

Totais 1,5 26 2,5 36 3 39 



 
 

 IPSS - Instituição Particular de Solidariedade Social 
Organização Não Governamental para o Desenvolvimento 

Pessoa Coletiva de Utilidade Pública 
Contribuinte nº 501 395 458ONG(D) 

EPAOE - Escola Profissional de Artes e Oficios do Espectáculo 
Código: EPAOE.GQ.DB.01 

16 

 

3 A ESCOLA E A GARANTIA DA QUALIDADE  

A EPAOE encara a Qualidade como um fator chave de sucesso, fundamental e prioritária, sustentada por 
práticas de autoavaliação, no sentido de monitorizar os processos formativos e os resultados obtidos 
pelos seus alunos, e complementada com práticas de heteroavaliação, que irão aferir as necessidades, 
expectativas e satisfação dos empregadores. Só estabelecendo este forte compromisso com a melhoria 
contínua será possível promover uma formação de qualidade e caminho para a excelência. 

Nesse sentido, e dando cumprimento ao Decreto-Lei n.º 92/2014, de 20 de junho, a escola encontra-se 
a implementar uma política de garantia da qualidade, cujo sistema se encontra articulado com o Quadro 
de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para a Educação e Ensino Profissionais (EQAVET). 

3.1 DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO DA EPAOE FACE À GARANTIA DA QUALIDADE EM CONFORMIDADE 
COM O QUADRO EQAVET 

A Escola Profissional de Artes e Ofícios do Espetáculo considera que os processos de avaliação interna 
são determinantes para a garantia da qualidade da formação/sucesso dos alunos tendo desde o início 
da sua formação procurado criar instrumentos de autorregulação que incluíssem todos os 
intervenientes da escola e que permitissem em cada momento promover a melhoria continua, face à 
análise dos resultados obtidos. 

Face aos referentes agora definidos para o processo de alinhamento com o Quadro EQAVET a EPAOE 
realizou um diagnóstico à sua situação baseando-se na aplicação e monitorização do conjunto de 
indicadores EQAVET selecionados pela ANQEP e na aplicação do referencial para o alinhamento com a o 
quadro EQAVET. 

Relativamente à aplicação e monitorização do conjunto de Indicadores EQAVET a EPAOE não os tem 
praticado na amplitude com que estão definidos, embora tenha sempre utilizado indicadores que lhe 
permitia conhecer o desempenho do EFP, nomeadamente quanto ao sucesso escolar, empregabilidade, 
satisfação dos empregadores e cumprimento do plano de atividades.  

Aplicando o referencial para o alinhamento com o quadro EQAVET e os critérios para a verificação da 
conformidade, a EPAOE analisou os 4 critérios relacionados com as fases do ciclo da qualidade e 2 de 
natureza transversal. 

Relativamente às fases do ciclo da qualidade identificou as lacunas existentes face aos descritores e às 
práticas de gestão descritas nesse referencial. 

Na fase 1, o Planeamento da EPAOE procurou envolver cada vez mais os stakeholders, os internos de 
forma mais continuada e presente e os externos ainda que de forma pontual, com uma implicação ao 
nível da definição dos objetivos, indicadores, metas e atividades a desenvolver através do Plano Anual 
de Atividades. Verificou igualmente a falta de definição dos indicadores e metas a médio e curto prazo, 
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bem como a falta de clareza da monitorização intercalar e a identificação de uma metodologia de 
recolha e análise de dados. O planeamento foi realizado com a preocupação de alinhar as atividades 
planeadas com os seus objetivos estratégicos, missão, visão e valores, sendo a oferta formativa 
igualmente ponderada e planeada com base no SANQ e CIM, e tendo por base os estudos e relatórios 
relacionados com a família das Artes do Espetáculo, nomeadamente ao nível do Plano Nacional das 
Artes implementado pelo governo para 2019-2024.  

Na fase 2, a Implementação da execução da oferta formativa teve por base o plano de atividades da 
EPAOE, os recursos e as parcerias estabelecidas. Apesar de ter existido vontade e desenvolvimentos no 
sentido de articular parcerias com outros operadores de EFP, estas não conseguiram até à data ser 
viabilizadas por questões de compatibilidade de calendário. As restantes parcerias existentes têm não só 
respondido à formação em contexto de trabalho como promovido o desenvolvimento de diferentes 
projetos locais, regionais e internacionais que envolveram os alunos/formandos. A entidade externa 
“Chapitô Produções” vem a constituir-se de elevada relevância face à sua resposta às questões críticas e  
dando resposta às necessidades de formação numa lógica de formação em ação e numa continua 
aproximação com a realidade do mercado de trabalho, sempre  alinhadas com as opções estratégicas da 
EPAOE - Chapitô. Ao nível da aquisição e ou reforço de competências dos profissionais, tem ocorrido 
pontualmente de acordo as necessidades da EPAOE embora não sendo enquadrada num Plano de 
Formação. 

Na fase 3, a Avaliação de resultados tem sido feita regularmente com identificação de melhorias a 
implementar, embora não utilizando totalmente os descritores/práticas de gestão e os indicadores 
EQAVET. Têm vindo a ser utilizados mecanismos de alerta precoce e monitorização intercalar e de 
autoavaliação periódica, embora sem necessária uma explicitação e uniformização das metodologias de 
recolha de dados e de feedback.  

Na fase 4, a Revisão do que foi planeado tem considerado os resultados da avaliação efetuada pela 
Escola para a definição das ações de melhorias às práticas existentes, embora essas ações não decorram 
da aplicação total dos descritores/práticas de gestão e dos indicadores EQAVET, nomeadamente do 
feedback sobre a satisfação dos stakeholders. Os resultados da avaliação e da revisão não têm sido 
disponibilizados no sítio institucional da EPAOE. 

Para completar o diagnóstico de alinhamento, a Escola analisou os 2 critérios de conformidade de 
natureza transversal: “Dialogo Institucional para a Melhoria Contínua da Oferta de EFP” e “Aplicação do 
Ciclo de Garantia e Melhoria da Qualidade da Oferta de EFP”.  

Relativamente ao primeiro, a Escola tem desenvolvido um diálogo com os stakeholders internos e 
externos sobre a qualidade da EFP e sua melhoria contínua com sede além dos órgãos onde têm 
assento, contudo essa informação apenas tem sido disponibilizada na rede interna acessível a parte 
desses stakeholders e não sendo disponibilizada de todo no sítio da internet. 
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Quanto ao segundo, a Escola encontra-se a implementar o ciclo de garantia e melhoria da qualidade, a 
realizar o diagnóstico com as lacunas identificadas nas práticas de gestão das 4 fases do ciclo. Não tem 
sido prática evidenciar nos documentos orientadores da Escola a aplicação do ciclo de garantia e 
melhoria da qualidade na gestão da oferta. 

3.2 OPÇÕES A TOMAR NO PROCESSO DE ALINHAMENTO FACE AOS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DA 
EPAOE 

Visando o processo de alinhamento e para colmatar as lacunas identificadas, a Escola definiu um 
conjunto de ações descritas no Plano de Atividades/Plano de Ação com as seguintes opções e objetivos: 

• reforçar a prática de uma cultura de gestão que apoie e valorize a garantia da qualidade; 

• melhorar o EFP com base nos instrumentos de garantia da qualidade previstos no EQAVET; 

• promover a participação dos stakeholders internos e externos na definição dos objetivos 
estratégicos da Escola, conjugando-os com as políticas e estudos prospetivos para a EFP; 

• definir metodologias para a mobilização dos stakeholders internos e externos visando a melhoria 
contínua; 

• diversificar as parcerias com operadores de EFP e outros stakeholders externos de forma a 
sustentar as atividades regulares e a responder a questões emergentes na gestão da oferta e 
viabilizem as opções estratégicas; 

• promover a participação dos alunos em projetos de diferente âmbito para favorecer a sua 
aprendizagem e autonomia; 

• melhorar a qualidade da prestação do serviço através de uma cultura que promova a reflexão e a 
autoavaliação; 

• promover a participação dos stakeholders internos e externos na análise contextualizada dos 
resultados apurados e na consensualização das melhorias a implementar; 

• considerar o feedback dos stakeholders internos e externos no processo de revisão; 

• melhorar a qualidade do ensino através de um melhor nível de qualificação técnica e pedagógica 
e de formação dos recursos humanos através da definição de um Plano de Formação articulado 
com os objetivos estratégicos da Escola;  

• recolher e utilizar, de modo sistemático, os dados relativos ao desempenho de forma a responder 
à necessidade dos empregadores e dos alunos; 

• aprofundar parcerias com as entidades públicas e privadas locais e nacionais, empregadores e 
sociedade em geral; 

• explicitar melhor as metodologias de monotorização, recolha, análise de dados/feedback e 
identificação de melhorias; 

• definir a informação a disponibilizar sobre a melhoria contínua e locais de divulgação. 
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Com as ações a desenvolver para a implementação do Sistema de Garantia da Qualidade, a Direção da 
Escola Profissional de Artes e Ofícios do Espectáculo – Chapitô assume o compromisso de desenvolver 
mecanismos, procedimentos e instrumentos que envolvam os 6 blocos de construção do modelo 
EQAVET, potenciando uma Cultura de Gestão, promovendo uma Abordagem Conforme o Contexto, 
aprofundando uma Cultura de Autoavaliação, promovendo a Formação dos Recursos, potenciando o 
Feedback para a Melhoria e aprofundando do Envolvimento dos Stakeholders. 
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CAPÍTULO II 
 

4 PROCESSO DE ALINHAMENTO DO SISTEMA DE GARANTIA DE QUALIDADE NA EPAOE 

4.1 PARTICIPAÇÃO DOS STAKEHOLDERS 

A participação dos vários stakeholders será fundamental ao processo de desenvolvimento e 
consolidação da escola, nomeadamente no que diz respeito à concretização dos objetivos estratégicos 
definidos, pelo que se torna pertinente e de extrema relevância a implementação de uma estratégia de 
melhoria da comunicação e participação dos diferentes agentes do processo educativo. 

Tipo de 
Stakeholder 

Designação do 
Stakeholder 

Sede de 
participação 

Tipo de 
Envolvimento Evidências Momento 

Participação nas 
Fases EQAVET 

P I A R D 

Interno 

Direção 
Pedagógica 

Conselho 
Consultivo 
 

- Definir as 
estratégias, 
metodologias e 
intervenientes 
no processo 
formativo 
- Apreciação da 
qualidade do 
funcionamento 
- Auscultação 
dos 
stakeholders 
internos e 
externos  
- Proposta de 
medidas 
corretivas 
 

Ata CC/ PAA Anual 
(Janeiro) 

x    x 

Conselho 
Pedagógico 
 

Ata CP/ RAA Trimestral x  x x  

Reunião Geral 
professores 
 

Ata RGP Anual x x    

Reuniões de 
Coordenação 
 

Informações 
Semanais 

Semanal x x    

Reuniões 
Administrativas 
 

Ata RA Ao longo 
do Ano 

x x x x  

Conselho de 
Turma 

Ata CT Final do 
1º,2º e 3º 
trim. 

x  x x  

Balanço de 
Atividade 
 

Ata BA Ao longo 
do Ano 

  x   

Alunos 

Conselho 
Consultivo 

- Apreciação da 
qualidade do 
funcionamento 
- Proposta de 
medidas 
corretivas 
- Indicadores 

Ata CC Anual 
(Janeiro) 

x    x 

Conselho 
Pedagógico 
 

Ata CP Trimestral x  x x  

Balanços de 
Atividade 
 

Ata BA Ao longo 
do Ano 

  x   

Assembleia de 
turma 

Ata CC e CP –
exposição do 
representante 

Ao longo 
do ano 

  x   

Questionários Questionário Anual   x   
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Tipo de 
Stakeholder 

Designação do 
Stakeholder 

Sede de 
participação 

Tipo de 
Envolvimento Evidências Momento 

Participação nas 
Fases EQAVET 

P I A R D 

Pessoal 
Docente 

Conselho 
Consultivo 

- Apreciação da 
qualidade do 
funcionamento 
- Proposta de 
medidas 
corretivas 
- Indicadores 

Ata CC Anual 
(Janeiro) 

x    x 

Conselho 
Pedagógico 

Ata CP Trimestral x  x x  

Reunião Geral 
professores 

Ata RGP Anual x x    

Conselho de 
Turma 

Ata CT Final do 
1º,2º e 3º T 

x  x x  

Reuniões FCT Ata RFCT/ 
Protocolos 

Junho a 
janeiro 

x x    

Balanços de 
Atividade 

Ata BA Ao longo 
do Ano 

  x   

Questionários Questionários Anual   x   

Pessoal Não 
Docente 

Reuniões 
Administrativas 

- Apreciação da 
qualidade do 
funcionamento 
- Proposta de 
medidas 
corretivas 
- Indicadores 

Ata RA Ao longo 
do Ano 

x x X x  

Balanço de 
Atividade 

Ata BA Ao longo 
do Ano 

  x   

Questionários Questionário Anual   x   

Externo 

Pais e Enc. de 
Educação 

Conselho 
Consultivo 

- Avaliação da 
qualidade da 
formação 
- Satisfação com 
desempenho 
dos alunos 
- Proposta de 
medidas 
corretivas 

Ata CC Anual 
(janeiro) 

x    x 

Conselho 
Pedagógico 

Ata CP Trimestral x  x x  

Reunião Enc. 
de educação 

Ata REE 3 por ano 
(uma em 
cada 
trim.) 

  x x  

Empregadores 

FCT - Avaliação da 
qualidade da 
formação 
- Satisfação com 
desempenho 
dos alunos 
- Avaliação da 
oferta formativa 
- Indicadores 

Avaliações 
Individuais FCT 

Entre 
Junho e 
Janeiro 

 x x   

Questionários Questionário Anual   x   

Instituições 
locais 

representativas 
do tecido 

económico, 
social e cultural 

Conselho 
Consultivo 

- Apreciação da 
qualidade do 
funcionamento 
- Proposta de 
medidas 
corretivas 
- Indicadores 

Ata CC Anual 
(janeiro) 

x    x 

Reuniões de 
Parceria 

Protocolos Ao longo 
do Ano 

x x    

Administração 
Pública e 

Estado 

Reuniões de 
Rede/ Boletins 
Informativos 

Área Privada 
DGEstE 

Abril/Maio x     

Auditorias Evidências 
documentadas 

Pontual   x   

Exportação de 
dados e 
questionários 

Mapas de 
Monitorização/ 
questionários 

Agosto   x   
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Tipo de 
Stakeholder 

Designação do 
Stakeholder 

Sede de 
participação 

Tipo de 
Envolvimento Evidências Momento 

Participação nas 
Fases EQAVET 

P I A R D 

Alunos 
Diplomados 

Questionários - Avaliação da 
adequação das 
competências 
da formação 
recebida 
- Avaliação da 
Satisfação do 
Curso 
- Avaliação da 
Empregabilidade 

Questionários Final de 
Dezembro 

  x   

Legenda: P-Planeamento; I-Implementação; A-Avaliação; R-Revisão; D-Diálogo Institucional para a melhoria contínua da Oferta de EFP 

4.2 OBJETIVOS E METAS A CURTO E MÉDIO PRAZO (A 1 E A 3 ANOS) 

Os Objetivos Operacionais e Metas, abaixo indicados foram estabelecidos a partir dos 4 Objetivos 
Estratégicos definidos pela EPAOE, mencionados em 2.4 ou seja: 

• Garantir o Sucesso Escolar e Educativo de acordo com a visão inclusiva do projeto Chapitô; 
• Capacitar os jovens para o exercício Profissional Qualificado ou para prosseguimento de estudos; 
• Assegurar uma Gestão eficaz e eficiente dos recursos Financeiros, Materiais e Humanos; 
• Divulgar e Promover a Oferta Formativa da EPAOE e o Projeto Chapitô. 

 OBJETIVOS OPERACIONAIS METAS 
1 ano 3 anos 

Manter a taxa de conclusão dos cursos no 4º quartil percentual Manter Manter 

Diminuir a taxa de desistências ≤6,5% ≤30% 

Reduzir a Taxa de Absentismo  ≤2,6% ≤35,1% 

Situar o nível de satisfação dos alunos no grau 3 ou superior Grau 3 ≥ Grau 3 

Aumentar a inserção no mercado de trabalho ≥10% ≥46% 

Promover a empregabilidade na área de formação 0,5% ou 
superior 

12,4% ou 
superior 

 Promover o prosseguimento de estudos 10% ou 
superior 

47% ou 
superior 

Promover a participação dos alunos em projectos de diferente âmbito que 
favorecem a sua aprendizagem e autonomia 

10% ou 
superior 

20% ou 
superior 

Assegurar novas parcerias para a formação da FCT 4 ou mais 6 ou mais 

Implementar o Sistema de Garantia de Qualidade na EPAOE Grau 2 de 
alinhamento 

≥ grau 2 de 
alinhamento 

Implementar uma plataforma de gestão escolar Fase Inserção 
de Dados 

Fase de 
Funcionamento 

regular 
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 OBJETIVOS OPERACIONAIS 
METAS 

1 ano 3 anos 

Cumprir o orçamento do ano letivo  ≥95% - 

Cumprir com o Plano Anual de Atividades  ≥90% - 

Aumentar o número de parcerias com empresas e organizações para apoio e 
patrocínio das atividades desenvolvidas 11% 11% ou 

superior 

Promover a participação dos stakeholders nos Órgãos Consultivos superior a 60%  superior a 70%  

Promover a satisfação, o sentido de pertença, clima social e motivacional do 
pessoal docente e não docente  

≥ grau 3 ≥ grau 3 

≥ grau 3 ≥ grau 3 

Cumprir o plano de formação para pessoal docente e não docente alinhado 
com as opções estratégicas  

Cumprir pelo 
menos 1 acção 
de formação 
prevista no 

plano 

100% 

Aumentar o número de candidatos aos cursos ministrados pela EPAOE 10% 20% 
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4.3 CONJUNTO DE INDICADORES E METAS A UTILIZAR PELA EPAOE 

 
 
Legenda:     Indicadores de Alerta Precoce 

Ano Letivo Ciclo
2018/19 2014/17 2017/20 2018/21 2019/22

Taxa de Conclusão (Ind. EQAVET 4 a)) 75% 75% 76% 77%

Taxas de Alunos com Módulos Não Realizados 45,3%

≤ 32% ≤ 18% ≤ 8% ≤ 30% ≤ 16% ≤ 8% ≤ 28% ≤ 15% ≤ 7%

Taxa de Desistência 9% 21,4% ≤ 20% ≤ 18% ≤ 15%

Taxa de absentismo 15,4%

Grau de Satisfação dos alunos S/D 3,3 ≥ 3 ≥ 3 ≥ 3 ≥ 3 ≥ 3 ≥ 3 ≥ 3 ≥ 3 ≥ 3 ≥ 3 ≥ 3 ≥ 3

Taxa de colocação no mercado de trabalho 
(Ind. EQAVET 5a))

27,3% ≥30% ≥35% ≥40%

Grau de Satisfação dos Empregadores (ind. 
EQAVET 6b3))

3,8 ≥ 3,8 ≥ 3,8 ≥ 3,8

Taxa de Empregabilidade na área de formação 
(ind. EQAVET 6a))

66,7% ≥ 67% ≥ 70% ≥ 75%

Avaliação Final da PAP 15,8

Grau de Satisfação das entidades FCT S/D

Taxa de prosseguimento de estudo (Ind. 
EQAVET 5a))

13,60% ≥15% ≥17% ≥20%

Taxa de participação dos alunos em projectos 
de diferente âmbito

S/D

Grau de alinhamento Fase 
Implementação

Grau de implementação da Plataforma 
INOVAR+

S/D

Taxa de Participação dos stakeholders na 
Gestão da Escola.

S/D

Taxa de Participação dos stakeholders no 
Conselho Pedagógico

S/D

Grau de Satisfação do Pessoal Docente S/D

Grau de Satisfação do Pessoal Não Docente S/D

Taxa de cumprimento do plano de formação S/D

Nº de candidatos aos cursos da EPAOE 64

Nº de ações de Divulgação 14

70%

≥ grau 3

≥ grau 3

METAS A ALCANÇAR

< 9%

PONTO DE PARTIDA
INDICADORES

2019/20

Fase Inserção de Dados

≥ grau 3 ≥ grau 3

10% 15%

Taxas de Módulos Não Realizados 19,7%

< 45%

≤ 15%

< 9%

≤ 19,7% ≤ 18%

≤ 40%

Ciclo Formativo
2020/21

≥ grau 2 de alinhamento

Fase funcionamento 
regular

≤ 35%

≤ 17%

2021/22

< 9%

Ano Letivo

Grau 2 de alinhamento

Fase Piloto

-

20%

≥ grau 3

≥ grau 3

75%

55% 60% 65%

≥ 16 ≥ 16 ≥ 16

≥ grau 3

≥ 19

≥ 77

≤ 12,5% ≤ 10%

≥ 17

≥ 75

≥ 18

cumprir pelo menos 1 
acção de formação

cumprir 75% do plano de 
formação

cumprir 100% do plano de 
formação

≥ 70

80%

≥ grau 3

≥ grau 3
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4.3.1 INDICADORES E FORMAS DE CÁLCULO/MEDIÇÃO 

Para além dos indicadores da norma EQAVET, estão definidos outros complementares àquele 
referencial, que a EPAOE entendeu por convenientes para medição dos seus objetivos operacionais, 
encontrando-se ambos consubstanciados na tabela abaixo, a qual espelha igualmente de forma 
individualizada o respetivo cálculo/medição:  

TIPO DE 
INDICADOR DESCRIÇÃO FORMA DE CÁLCULO 

EQAVET 

Nº 4 Taxa de conclusão em cursos de EFP 
a) Percentagem de alunos/formandos que completam 

cursos de EFP inicial 

Os alunos que concluíram a formação, em 
relação ao total dos alunos que ingressam 
nesses cursos.  
• Resultado expresso em % 

Nº 5 Taxa de colocação após conclusão de cursos de EFP  
a) Percentagem de alunos que completam um curso de 

EFP e que estão no mercado de trabalho, em cursos 
de formação (incluindo nível universitário) ou outros 
destinos, no período de 12-36 meses após a 
conclusão do curso. 
 

Os alunos que concluíram a formação e 
ingressaram no mercado de trabalho ou 
ensino superior, em relação ao número de 
alunos que concluíram a formação. 
• Resultado expresso em % 

Nº 6 Utilização das competências adquiridas no local de 
trabalho  
a) Percentagem de alunos/formandos que completam um 

curso de EFP e que trabalham na respetiva área profissional 

Os alunos que concluíram a formação, 
ingressaram no mercado de trabalho na 
área de formação, em relação ao número 
de alunos que ingressaram no mercado de 
trabalho. 
• Resultado expresso em % 

Nº 6 Utilização das competências adquiridas no local de 
trabalho  
b3) Percentagem de empregadores de um determinado setor 

que estão satisfeitos com os formandos que completaram 
um curso de EFP  

 

Número de respostas obtidas com um 
nível de satisfeito ou superior, em relação 
ao número total de respostas.  
Resultado expresso em % 

EPAOE 
(Alerta Precoce) 

Taxa de alunos com módulos não realizados 
Valor obtido por trimestre 

Número de alunos na turma com módulos 
em atraso, em relação ao total de alunos 
da turma  
• Resultado expresso em % 

Taxa de módulos não realizados 
Valor obtido por trimestre 

Número de módulos não realizados na 
turma, em relação ao número de módulos 
lecionados no final do ano letivo. 
• Resultado expresso em % 

Taxa de desistência 
Valor obtido por ano 

Os alunos que desistiram da formação, em 
relação ao total dos alunos que 
ingressaram nesses cursos. 
Resultado expresso em % 

Taxa de absentismo 
Valor obtido por mês 

Número de faltas do aluno, em relação ao 
número de aulas realizadas. 
• Resultado expresso em % 

Grau de satisfação dos alunos 
Valor obtido por ano 
 
 
 
 

Quantificação da pontuação das respostas 
ao questionário de satisfação, em relação 
à pontuação máxima admissível. 
• Resultado expresso em valor 

numérico entre 1 e 4 
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TIPO DE 
INDICADOR DESCRIÇÃO FORMA DE CÁLCULO 

EPAOE 
(Gerais) 

Avaliação final da PAP – Prova de Aptidão Profissional. 

Média dos valores obtidos nas PAP em 
cada ano 
Resultado expresso em valor entre 10 e 
20 

Grau de satisfação das entidades FCT 

Quantificação da pontuação das respostas 
ao questionário de satisfação, em relação 
à pontuação máxima admissível. 
Resultado expresso em valor numérico 
entre 1 e 4 

Grau de alinhamento  

Designação do nível de certificação da 
escola caso houvesse nova candidatura 
Resultado expresso em valor numérico de 
0 a 3 

Grau de implementação da Plataforma INOVAR+  

Designação qualitativa do estado da 
plataforma 
Resultado apresentado em 
terminologia:inserção de dados / piloto / 
funcionamento 

Taxa de participação dos stakeholders na Gestão da Escola 

Número de stakeholders presentes nas 
reuniões em relação ao número de 
stakeholders convocados. 
Resultado expresso em % 

Taxa de participação dos stakeholders no Conselho 
Pedagógico 

Número de stakeholders com assento no 
Conselho Pedagógico, em relação ao 
número de stakeholders presentes em 
cada reunião 
Resultado expresso em % 

Grau de satisfação do Pessoal Docente 
 

Quantificação da pontuação das respostas 
ao questionário de satisfação, em relação 
à pontuação máxima admissível. 
Resultado expresso em valor numérico 
entre 1 e 4 

Grau de satisfação do Pessoal Não Docente 

Quantificação da pontuação das respostas 
ao questionário de satisfação, em relação 
à pontuação máxima admissível. 
Resultado expresso em valor numérico 
entre 1 e 4 

Taxa de cumprimento do Plano de Formação 

Número de Ações de Formação realizada, 
em relação ao número total estabelecido 
no Plano de Formação  
Resultado expresso em % 

Nº de candidatos aos cursos da EPAOE 

Número de candidatos aos cursos da 
EPAOE, em relação ao número alcançado 
no anterior ano letivo  
Resultado expresso em valor numérico 

Nº de Ações de Divulgação 

Número de ações de divulgação realizadas, 
em relação ao número de ações realizadas 
no anterior ano letivo  
Resultado expresso em valor numérico 

Taxa de participação dos alunos em projectos de diferente 
âmbito 

Número de alunos que participaram em 
projectos de diferente âmbito, em relação 
ao número total de alunos. 
Resultado expresso em % 
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4.4 DESCRITORES EQAVET/PRÁTICAS DE GESTÃO A UTILIZAR 

Identificam-se na figura seguinte os principais Descritores EQAVET/Práticas de Gestão em uso pela 
EPAOE em cada fase do ciclo da qualidade: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4.5 METODOLOGIA DE RECOLHA DE DADOS E DE FEEDBACK 

Relativamente aos indicadores e descritores EQAVET em uso na gestão da oferta de EFP a EPAOE utiliza 
como metodologia de recolha de dados e feedback a matriz de análise identificada na figura abaixo. As 
ações associadas à metodologia descrita estão refletidas no Plano de Ação/Plano de Atividades. A Escola 
utiliza o sistema de recolha e análise de dados para lhe permitir, não só, tomar decisões sustentadas 
sobre a qualidade da oferta EFP, como também para quantificar outra informação, nomeadamente a 

Planeamento 
Os objetivos estratégicos fixados 
refletem as metas, objetivos e as 
políticas europeias, nacionais e 
regionais e estão associados a metas 
e a objetivos explícitos definidos e 
supervisionados; Os stakeholders 
participam no processo de análise 
das necessidades locais e são 
consultados de forma permanente; 
São planeadas iniciativas de 
cooperação com outros prestadores 
de EFP; O sistema de garantia da 
qualidade é explicito, do 
conhecimento de toda a comunidade 
escolar e com responsabilidades 
explicitamente atribuídas. 

Implementação 
Os recursos são afetados com base na estratégia 
da oferta de EFP, tendo em consideração os 
objetivos e as metas a alcançar; As parcerias 
para o desenvolvimento do projeto de EFP são 
apoiadas de um modo explicito e continuado; A 
formação do pessoal é considerada estratégica e 
insere-se num plano de desenvolvimento de 
competências e de melhoria da qualidade, a 
realizar em cooperação com os stakeholders 

Avaliação 
A autoavaliação é efetuada 
periodicamente e abrange os 
processos e os resultados obtidos e 
contempla o envolvimento dos 
stakeholders internos e externos, 
permitindo identificar as melhorias 
necessárias; Estão implementados 
sistemas intercalares de controlo e de 
alerta precoce para antecipar 
situações de desvio aos objetivos e 
identificar as razões para 
incumprimento. 

Revisão 
São recolhidas informações sobre o desempenho 
da escola junto dos stakeholders internos e 
externos como suporte ao processo de revisão e de 
melhoria contínua; Os resultados do processo de 
revisão são analisados e discutidos com os 
stakeholders internos e externos e implementados 
as ações de melhoria daí resultantes; Os resultados 
dessa revisão são tornados públicos através da sua 
ampla divulgação. 
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solicitada por entidades externas. Esta matriz é utilizada em vários momentos e com diferentes fins, 
nomeadamente nas fases de planeamento, de implementação, de avaliação e de revisão, a realizar com 
os stakeholders internos e externos. 
 

 

4.6 ESTRATÉGIA DE MONITORIZAÇÃO DE PROCESSOS E RESULTADOS – MECANISMOS DE ALERTA 
PRECOCE/MONITORIZAÇÃO INTERCALAR DOS OBJETIVOS TRAÇADOS 

A EPAOE assume a autoavaliação como um exercício contínuo na medida em que existem vários 
momentos de monitorização, reflexão e balanço. 

 
É efetuada autoavaliação dos resultados obtidos face aos objetivos no fim de cada ciclo formativo, de 
forma intercalar e precoce, em função da natureza e temporalidade desses objetivos, tendo como 
suporte o Projeto Educativo/Documento Base e o Plano Anual de Atividades/Plano de Ação. 
Quanto aos resultados dos objetivos de ciclo, a EPAOE faz a sua avaliação através dos quatro indicadores 
EQAVET: indicador 4 a); Indicador 5 a); Indicador 6 a) e Indicador 6 b3). 

 
Para monitorizar o seu cumprimento, a EPAOE implementou um conjunto de indicadores de controlo 
para antecipar situações de desvio aos objetivos, de forma a permitir que sejam tomadas corretivas 
necessárias.  

 
Ao nível de indicadores intercalares anuais foram considerados, entre outros, a avaliação final das PAP, 
o grau de satisfação das entidades de FCT, a taxa de cuprimento do PAA, o grau de satisfação do pessoal 
docente e não docente e o grau de alinhamneto EQAVET, para monitorização do sucesso escolar, da 

ORIGEM

SUPORTE
QUEM

COMO

QUANDO
(momento e 
frequência)

SUPORTE

RESULTADOS

FONTES

PROCESSOS DE 
RECOLHA

PROCESSOS 
DE REGISTO

IDENTIFICAÇÃO 
de melhorias a 

introduzir

RELATÓRIOS 
DE ANÁLISE

RESULTADOS FASE DE 
PLANEAMENTOFEEDBACK
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capacitação dos jovens para o exercício profissional qualificado ou para o prosseguimento de estudos e 
para um agestão eficaz e eficiente da escola. 

 
São consideradas formas de mecanismos de monitorização de alerta precoce os indicadores da taxa de 
alunos com módulos em atraso, taxa de módulos não realizados, taxa de absentismo, taxa de 
desistência e grau de satisfação dos alunos. Todos estes mecanismos de alerta permitem à EPAOE 
identificar situações que possam prever o insucesso escolar. 
Sempre que os valores destes mecanismos de alerta precoce ultrapassam os limites definidos, é alertada 
a Direção Pedagógica e são delineadas ações que favoreçam a melhoria do processo de 
ensino/aprendizagem do aluno. Estas ações poderão ser implementadas por disciplina ou módulo, por 
cada professor/formador e por concelho de turma através de medidas específicas de suporte à 
aprendizagem e á inclusão sendo delineadas por equipa multidisciplinar com suporte do Gabinete de 
Apoio ao Aluno (GAA). 

 
No que se refere à avaliação das atividades implementadas na escola, tendo como referência os 
descritores EQAVET/práticas de gestão, esta é também efetuada de forma intercalar, através das 
reuniões dos diferentes órgãos e estruturas pedagógicas onde é monitorizado o Plano de Ação. 

 
A formação dos professores e outros colaboradores é monitorizada através do taxa de cumprimento do 
plano de formaçao e visa promover a motivação, o desenvolvimento profissional, a qualidade do serviço 
prestado e a adequação da oferta de EFP, em conformidade com os objetivos definidos. A sua 
monitorização é realizada de acordo com o calendário estabelecido no respetivo Plano de Formação. 

 
A EPAOE monitoriza também os resultados da participação de alunos em projetos fora do âmbito da 
Escola como forma de avaliar a adequação desses projetos aos objetivos de favorecer a aprendizagem e 
autonomia dos alunos. 

 
Sempre que forem identificadas situações de desvio ao cumprimento quer dos objetivos quer das 
práticas de gestão, a Direção Pedagógica, após análise, comunica à Direção da EPAOE que promove a 
estratégia de implementação das medidas corretivas necessárias. 
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4.7 METODOLOGIA PARA A ANÁLISE DOS RESULTADOS E DEFINIÇÃO DAS MELHORIAS A APLICAR  

A análise contextualizada dos resultados e definição das melhorias é realizada de forma contínua com o 
envolvimento dos stakeholders internos e externos, em diferentes períodos e várias sedes, conforme 
metodologia esquematicamente representada na figura seguinte.  
As ações associadas à metodologia descrita estão refletidas no Plano de Ação/Plano de Atividades. 
 

 

4.8 PUBLICITAÇÃO DA INFORMAÇÃO A DISPONIBILIZAR RELATIVA À MELHORIA CONTÍNUA 

Visando comunicar a melhoria contínua da oferta EFP a EPAOE disponibiliza anualmente quadro 
sinótico, com informação dos objetivos e das metas a atingir a um e a três anos e resultados obtidos, 
bem como a sua evolução temporal com divulgação interna (suporte digital e em papel em local visível) 
e externa no sítio da internet. A informação relativa aos resultados da monitorização dos indicadores 
intercalares é disponibilizada por cada período do ano letivo e divulgada à comunidade escolar em 
suporte digital pela rede interna e aos pais /encarregados de educação nas sedes em que participam. 

TIPO DE INFORMAÇÃO PÚBLICO ALVO PERIODICIDADE MEIOS DE DIVULGAÇÃO 

Taxa de conclusão em cursos de EFP 

Escola, Encarregados 
de Educação e 
Comunidade em 
Geral 

Anual 
• Interna: Suporte Digital e 

Físico em local visível; 
• Externa: Página do sítio 

internet da Escola; 
• Conselho Pedagógico; 
• Conselho Consultivo 
• Encarregados de Educação. 

Taxa de colocação após conclusão de cursos de 
EFP  
Nº de novas parcerias de FCT – Formação em 
Contexto de Trabalho Anual 

Nº de Ações de Divulgação Trimestral 

 

AUTOAVALIAÇÃO CONTÍNUA

Fase de Planeamento

Anual

Informação sobre os indicadores:
• Taxa Alunos com Módulos Não Realizados
• Avaliação Final das PAP
• Grau de Satisfação das Entidades de FCT;
• Grau de Satisfação do Pessoal Docente 
• Grau de Satisfação do Pessoal Não Docente 
• Taxa de cumprimento Plano de Formação

ALERTA INTERCALAR

SEDE
Reunião Geral de Professores

Concelho Consultivo (CC)
Concelho Pedagógico (CP)
Reuniões Administrativas

Reuniões de Rede
Questionários

Processos de Registo:
• Atas; Questionários; 

Relatório

SEDE
Concelho de Turma

Reuniões de Encarregado de Educação
Concelho Pedagógico (CP)

RELATÓRIO DE ANÁLISE

AÇÕES DE MELHORIA

Informação sobre os indicadores 
EQAVET:
Revisão dos Objetivos;
Revisão Projeto Educativo

AVALIAÇÃO DE CICLO

RELATÓRIO DE ANÁLISE

AÇÕES DE MELHORIA

Processos de Registo:
• Atas; Questionários; 

Relatório

Por Ciclo

SEDE
Concelho de Turma

Reuniões de Encarregado de Educação
Concelho Pedagógico (CP)

ALERTA PRECOCE

Informação sobre os indicadores:
• Taxa de Módulos Não Realizados
• Grau de Satisfação dos Alunos

Trimestral (Período Letivo)

Processos de Registo:
• Atas; Informações

RELATÓRIO DE ANÁLISE

AÇÕES DE MELHORIA

SEDE
Assembleia de Turma
Reuniões de Direção

Reuniões de Área Técnica
Reuniões Administrativas

ALERTA PRECOCE

Informação sobre os indicadores:
• Taxa de Desistências
• Taxa de Absentismo

Mensal

Processos de Registo:
• Atas; Informações

RELATÓRIO DE ANÁLISE

AÇÕES DE MELHORIA

Implementação de Melhorias


